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Nesta segunda-f"eira a Calnpanha
Conéra a Pri""aéizaçãovai ser -apre­
sentada à população càtarine se

com um -ato na "�squina
.

Democrática"em rlorianópolis e
uma sessão especial na Câmara
de Vereadores da capital.

ND4
7 a 11

de outubro

Percorrida nos locais de trabalho sobre

ato .do dia 13 de outubro

10h30 - Entrega pauta Eletrosul (vej; matéria pág. 2)
Assembléia para 3° Congresso/Sinergia e Reforma da

9 de outubro Previdência (leia edital) \

quinta-feira Concentrações nos locais de trabalho
Debate sobre a campanha na Escola Estadual Nereu Ramos,

.
de Santo Amaro, às 10 horas e às 13h30

8 e 10 de outubro

quinta e sexta
3a Plenária da Comissão dos Sind. Eletr. do Mercosul,
em Salto Grande - Uruguai

.

12 de out.ubro

domingo

Detate sobre a Campanha com as crianças e adol.escentes

do MST às 17 horas na UFSC

13 de out.ubro

segunda-feira
Lançamento P'úblico da Campanha, a partir das 14

horas na Esquina Democrática,com a partidpação de
adólescentes do MST, culminando, às 19 horas com

sessão especial na Câmara de Vereadores de Florianópolis

13 e 14 de outubro

segunda. e terça

Seminário Internacional sobre privatização dos serviços de

água, 'luz e telefone, promovido pelo Inst. Nac. Defesa do
Consumidor - São Paulo

20 de out.ubro

segunda-feira
Debate com alunos do Curso de Serviço social - UFSC, às
9h30

24e2S
de outubro

3() Plenária da Campanha contra Privatização
3° Congresso Sinergia

Toda pr.ogramáção do evento tem como obje­
tivo manter um contato pessoal, cara a cara entre

eletricitários e a população - e por isto é importan­
te a participação do maior número possível de pes-
soas da categoria. -

_

_

A partir das 14 horas� na (;Cesquina clerriocr
á

tr­
ca'" serão montadas bancas com o material da càm­
panha. e para coleta de assinaturas Contra a
privatização (onde também poderão ser vistos os

abaixo-assinados já levantados). Painéis vão divul­
gar a opinião dos parlamentares catarinenses sobre
a privatização da Celesc e Eletrosul e trarão cópias
de mais de 30 moções contrárias à venda das duas
empresas enviadas por Câmaras dé Vereadores à
Assembléia Legislativa.__Uma exposição de fotos
mostrará as atividades já desenvolvidas pela cam­

panha e será divulgado material sobre a importân­
cia das duas companhias na vida dos catarinenses.

Haverá ainda atividades de animação cultural
(pan.fletage.rn, dois esquetes teatrais - às 16h 30mm
e às 17h 30min - e recreação para crianças). _

Uma concentraç,ão que inicia ao Firial da tarde _

com a presença de vereadores de todo estado, de
.
representantes do Fórum Parlamentar CatarÍnense
(formado por deputados e senadores do _ Estad6
que atuam em Brasília) e lideranças políticas nacio­
nais convidadas - desembocará na Câmara de Ve­
readores de Florianópolis� onde às 19 horas acon­

tece �a sessão especial cujo objetivo será buscar
.... .��per���são �f\çional par� a ��p.an4.�.
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.A'paura deste ano, que
será entregue oficialmente à
diretoria da Eletrosul a
partir das 10h30 desta

quinta, aborda algumas
questões sociais. Entre elas
estão as reivindicações dos
atingidos pelas barragens de
Itá eMachadinha. Foram
incluídas também as solicita­
ções dos aposentados para
que tenham direito ao plano
saúde e o direito de partici­
par do PRAD, Programa de

Reabilitação de Dependen­
tes. Também é reivindicada a

recomposição das aposenta­
dorias defasadas.

Já nesta reunião a

Intersul vai levar uma pro­
posta para o calendário das
reuniões de negociação da

campanha ENERGIA
PARA TODOS-RESGA­
TANDO A CIDADANIA.

Mas a intersindical
pretende discutir com a

diretoria outros pontos que
têm preocupado a grande
maioria dos empregados:
PLR, demissão cle.aposenta­
dos, imóveis ocupados por
trabalhadores.

[ditai de convocação
ADiretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria

de Energia Elétrica de Florianópolis - SINERGIA, no uso de
suas atribuições estatutárias, CONVOCA os empregados da
Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC e da Cen­
trais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, da sua

base territorial, associados e não associados, para participarem
da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a reali­
zar-se na Sede do SINERGIA, sito na Rua Lacerda Coutinho
nO" 149 - Centro, Florianópolis, no dia 09.10.97, às 18 horas em

primeira convocação, com o número regulamentar de presen­
tes, e às 18h30, em segunda e última convocação, com qual­
quer rrúmero de presentes, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

l)EH;ição da Comissão Organizadora do 3° Congresso
dos Trabalhadores na Indústria de" Energia Elétrica de

Florianópolis; discussão e votação do respectivo Regimento
Intemo;

"

2)Eleição de delegados para a Plenária da Federação Naci­
onal "dos Urbanitários - FNU, que discutirá a Reforma da
Previdência em tramitação no Congresso Nacional e definirá "

encaminharnen to s a serem tomados pelas Entidades Sindi­
cais de Trabalhadores.

ao

CORlO UIU cachorro II
Semana passada o Linha Viva publicou uma

matéria sobre o impactQ das obras de conclusão
da hidrelétrica de Itá, na vida da comunidade. Urna
das pessoas ouvidas foi o barrageiro
Luiz Antonio .Erarrcisco, que dizia de" si
mesmo: "Sou que nem um cachorro
abandonado a quem dão um pedaço de
osso para comer", disse ele. O que Luiz
Antonio não disse é que a expressão era

quase literal.
Na entrevista ao LV; ele contou que

em rrraio; após um acidente - não co­

municado pela CR Almeida ao Minis­
tério do Trabalho - foi "encostado" num oarrto,
sem ter trabalho. Era a punição da empresa que
queria demití-Io assim que voltasse da licença
médica (por isto não fez' a CAT - Comunicação
de Acidente de Trabalho) mas não conseguiu por­
que Luiz procurou seu sindicato, que encaminhou
os papéis do acidente. Com estes documentos,
Luiz Antonio tem estabilidade de um ano (direi-
to de quem sofre acidente de trabalho). "

Mas foi um péssimo negócio. Por ficar "en-

costado", Luiz Antonio não faz horas extras. Re
cebe apenas o salário de R$ 230,00, quantia 'difi
cil para mantermulher.e dois filhos em Itá. Até

dia da publicação da matéria no LV;
CR Almeida fornecia uma marmit
que alimentava Luiz e sua fam.ília. N
sábado passado a marmita fo

suspensa, numa óbvia retaliação a

trabalhador "rebelde". O encarregad
da empresa fez questão de ir até a cas

do trabalhador e aos gritos destratá-lo
por ter falado ao LV

A vontade de Luiz de ser demiti­
do e poder voltar para o Maranhão é agora mai
or ainda."

Triste fim para um trabalhador que em ja
neiro foi chamado pela CBPO para trabalhar pai
R$ 450,00 mensais. Que atravessou rnetaà� rl;
Brasil, de Goiás a Santa Catarina, com a f!lL."lIía,
atrás deste salário. Que chegou a Itá e foí
"descontratado" pela CBPO. Que, como remé­
dio, passou a trabalhar para a CR Almeida peh
metade do que esperava e que agora não rerr
como voltar para casa.
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"Prevalecem os interesses
pessoais e a imoralidade pública"

Um episódio nebuloso da história política de - Santa

Catarina. Estas foram as palavras do presidente da Assem­
bléia Legislativa, Fr-ancisco Küster, no fmal da manhã de

�nl, depois do resultado da votação que arquivou os

decretos legislativos referentes à culpabilidade do governa-:'"
dor Paulo Manso, de Paulo Prisco Paraíso e de João Carlos
Von Hoheridorff, por 25 votos a 12. Os votos que "salva­
ram" o governador do processo de Impeachment foram
dos onze deputados do PMDB, o' voto de Jaime Mantelli do

PDT, a abstenção de Jorginho Melo, do PSDB, e a ausência
de Onofre Ago�tini e Ciro Rosa do PFL. O processo agora
continua na justiça comum, que é muito mais lenta.

- Enquanto o
-

governador e algnns correligionários co-
e

memoravam, já Iançando sua candidatura à reeleição; mui­
tos outros expoentes da política nacional e da sociedade
catarinense mostravam sua indignação,

-

Em entrevista à rádio CBN/DIÁRIO, o presidente na­

cional do PDT, Leonel Brizola, disse que os quatro deputa­
dos que mudaram suas diretrizes partidárias, a quem cha­
mou de -ccordinários"�, seguiram apenas �eus interesses parti­
culares e deveriam perder s�us mandatos. Por isso o PDT
vai pedir a devolução do mandato de Jaim� Mantelli e expul­
sar o deputado do p�rtído. A expulsão dos dois deputados

���..��....�..�......�--

do PFL também foi sugerida em plenário "por Júlio Teixeira,
do mesmo partido. Já o relator da CPI no Senado, Roberto
Requião, do PMDB, antes mesmo da votação, disse que o

Parlamento Catarinense iria mostrar realmente se existe ou

não. O presidente_ da '-Casa, Francisco Küster comentou que
a visão não pode ser extremista mas que realmente SC ficou
devendo 0- exemplo do culto à austeridade para todo o Bra­

sil. "O �ande julgatnento será dia 3 de outubro- de 98, nas
eleições", enfatizou Küster.

Ivan Ranzolin do PPB reafirmou que o govemador
não foi absolvido da acusação já que o processo vai correr no
Ministério Público. Cabe agora a fiscalização. Carlito Merss
do PT comentou "ficou comprovado que 15 deputados
acreditam que o crime compensa. A partir de agora nossa

fiscalização não será somente sobre o ato do executivo, mas
nas atitudes dos outros deputados. Nad� justifica a mudan­

ça misteriosa de votos". Fernando Carioni, presidente da
seccional da OAB/SC, lamenta a decisão da Assembléia. "É
um. país" da impunidade, as pessoas não querem apurar. In­
felizmente caímos todos nós no descrédito onde prevale­
cem os interesses pessoais e a imoralidade pública", finaliza
Carioni.

Claudio Antônio �hrensperger
Diretor/Sinergia

.

Dos doze meses do ano, talvez
fevereiro e outubro tenham (lLgo que os

distingue'de todos os,demais. Fev�reiro
com a sua bissextualidade -e o Ufer
carnaval", torna-se o marco zero do ano

que se inicia. Quase tudo" começa-ou
recomeça em março ,depois da'catarse do
verão.

Já outubro tem outro cáráter.
Diria, até, que não tem a exuberância
luminosa de fevereiro. Mas que marco

histórico este período representa para a

memória libertária da humanidade.
Outubro é Che. Outubro é a

Revolução. Foi em outubro que Ernesto
Che Guevara buscando a sua- utopia, a
utopia dos homens livres, foi assassinado
pelo obscurantismo ria Bolívia. Foi em
outubro que um povo sob a lide�ança de
um homem que coniugava Uóri-ginalidade
teórica, decisão política e-dedi'cação .

apaixonada à causa socialista" realizou a

maior revolução da história
contemporânea.

Tudo nos faz levar a crer, que
�stamos vivorrclo uma quadra no tempo,­
que se ap_resenta mais como medieval que
pós-moderna, independentemente de todo
avanço tecnológico que se verifica. A
falência é moral: -

.

Aonde encontrar Lenin? Em que
fim de mundo foi desaparecer-Guevara?

A resposta parece-me
aterradoramente s"imples. Eles estão
escondidos dentro de nós. Nas
profundezas de nós, iunto com os nossos

medos, covardias e preconceitos.
Neste outubro que ora começa,

cabe�nos buscar, criticamente, .

poeticamente, ,apesar de todo desânimo e

dific,!ldade, a razão de nosso viver.
Recobrar a'autoestima perdida por
derrotas inf·indas. Viver este outubro
refazendo a nossa Revolução.
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Renat:oJr.
rilósoro/poet:a

A solidão é absurdo-absoluta, onde todos
são etemos e se vêem sem espelho.

Gostaria de analisarum caso, rro rrrin.irno,
curioso - ocorrido riesses dias últitnos.

Percorría:rn.os a orla marítima quando a

cena habitual de cada-dia-nosso nos abateu.
Eu, às vezes, tento não sentir as dores que/�
doem; mas quasematou-me ver o gat:oto-mor�­
'to.

Logo depois que passeipelo-colpo-do-ga­
roto-morto, lembrei-me: cada um morre sua

morte-própria.Mas, largando as especulações
filosóficas, eu vi o rabecão chegando com os

cunoso-s.
- .Ha.via urna folha de papel preenchidapor

letras-garrancho. De longe, eu não pude ler
nada. Sabia que o garoto-morto, amanhã seria
menos do que era, seria indigente.

No final da orla, eu encontraria um lugar
rnais fundo, m�u trabalho. .Local pzivilegiado��

pe1a rnirrhavorrtade de dorinir.
-. -

A imagem do garoto-morto virando indi­
gente estava mais forte que a itnagem da mi­
nhamulher, domeu trabalho, dasminhas con­
tas.

Chcgarnos ao trabalho. Passei a tarde-toda
com-o garoto-morto namente. O dia passou
rápido feito doce na boca de criança.

Voltamos pela orlamarítima, no lugar do
garoto-morto tinha sangue e um pedaço de pa­
pel preso por 'urna pedra.

Parei o carro. Desci e apanhei a carta:
'"'"Eu sei que um dia há de eu não ser mais

fodido do que sou. Um dia, antes de bater c01. "v�
as chinelas e encontrar Nossa Senhora." .

J

Depois de ler a carta, eu cuspi no chão,
voltei para o carro e disse para tn.:in.hamulher:
- O garoto era poeta. '4.�Ú;�;�:".

'
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